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No próximo dia 29 de Junho, dia de São
•

N0 discurso pronunciado em Ma- :
, : drid, Marcello Caetano teve.Pedro. comemora 25 anos de sacerdo- • uma afirmação a que importará ...

cio.vo sr. D. Júlio Tavares Rebimbas, ilustre • dar-lhe o merecido e justo relevo: :
prelado da Diocese do Algarve. : ..Também nós portugueses temos so- •

,

'Faz precisamente um quarto de século, que • frido os embates da tumultuosa histó- •
• ria do século XX e reagido com de- •

essa alma simples, pela primeira vez exerceu : terminação enérgica aos :;!randes de- :
o munus sacerdotal entregando-se devotada- • safios do nosso tempo. Nos últimos.
mente a Deus e à sua Igreja. : anos travamos uma luta em defesa_do:
Várias cerimónias assinalarão a brilhante • (Oontinua na 3.- página) :

efeméride, salientando-se uma ': •

Missa solene de concelebração :................................................... •
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i
do seu Pastor. : •

Associamo-nos gostosamente: J 6"\f16"\� fl6"\ ••� •• � VIRA, estão abertos aos poetas:
a tão solene manifestação co- : Vi)V� V U � de todo o país que se queiram:
memorativa, pelo muito apreço.

inscrever em qualquer das se- :
que nutrimoa pelas excelsas vir-: d I) T � V I r � (Oontinua na s» página) :
tudes do Homem e do Sacer- : � U u' •

dote.·. ++H't++++,g.++i>,g.++H>,g.,g.,g.+t,g. :
·

-

.
Bem haja, quem através de: NA verdade, graças a uma fe- NOVO PRESIDENTE :

uma [á longa vida de sacrifí- • •
• liz e oportuna inspiração, ocios em prol, da Igreja tem sa-. Clube de Tavira vai levara· :

bido .segurar com firmeza o: efeito, com o patrocínio da DA CAMARA MUNICIPAL:
rosãrie da fé. • R T •

• Comissão egional de urismo
Com muito júbilo endereça-: do Algarve e da Câmara Muni- D E L A G O A !

mos nesta hora festiva ao sr.. cipal de Tavira, e integrados •

D. Júlio Tavares Rebimbas,: no plano do Grande Festival Foi nomeado presidente da Câmara:
prestigiosa e simpática figuta: do Algarve-1970,organizado Municipal de Lagoa, o sr, Carlos Frei- • AO LIVRAMENTO
de Bispo do Algarve, as nossas. pela Secretaria de Estado da re, importante industrial, que como:
mais expressi vas saudações +. Informação e Turismo _ OS presidente da Comissão Municipal de •

Turismo já tinha dado sobejas provas. O
.

di Jcom votos muito sinceros de: JOGOS FLORAIS pE TAVIRA, dos seus excepcíonais dotes de inteli- •• N próximo la!2 de ulho visita o

longa e próspera vida ao ser- • iniciativa digna de aplausos. gêl!cia e trabalho, •
santuário de Nossa Senhora do

viço de Deus. : OS JOGOS FLORAIS DE TA-· Fazendojá há anos parte do elen-r é- Livramento, o sr. Bispo do Algarve.
•

co municipal substituí assim
. outro: O programa da festa constará do

. •. distinto la5joense. o sr, dr. Luis An- • seguinte:...................................... tónio Santos, que por motivo de ida- •
• • de há pouco abandonou as funções,. 'As 10 horas - Missa Paroquial e

•

E XeE S S O S·
sendoporissoalvodecarinhosasma-: 1.'Comunhãodascrianças.

• • nifestações de simpatia. • . 'As 18 horas - Recepção a Sua

+.
,¡

, •• A nomeação do sr, Carlos Gregório • Ex,a Rv.s, no recinto da capela,de Sousa Freire foi bem recebida não :
• • só em Lagoa como em todo o Algar-. 'As 18,30 horas - Missa vespertina
• • ve, onde conta com muitas simpatias, : celebrada pelo venerando prelado e

• '�\VISTAS as coisas no ângulo das realidades, é:<;le admi-. Por tal motivo endereçamos àquele. administração do Sacramento do
• tir que se cometem ós mais variados excessos neste. nosso amigo as nossas mais cordiais • Crisma.
t mundo que Deus criou e o Diabo desconcertou. E,xcessos.. saudações com votos de muitas pros-: Nos dias 9,10 e 11, haverá presaçãov peridades no desempenho da sua no- •

..

• de velocidade. Excessos !. va missão em prol do progresso de • preparatória e serviço de confissões
• <ae leviandade. Excessos ��............ Lagoa. : a partir das 18 horas.
• : de gastronomia, Exces.... . , • .

-

: sos de burocracia. Ex-: O S E C R E , A R I O �_==:m==IDI=====-__=;m:lllml_IDIIDI_;mm;mm�

• cessos de egoismo. Ex- • ; L I Si El O A, C H I A D O i!
: cessos de desumanismo.: DE ESlADO DA IN'FORMACÃO ,.1111=======11111====== ================;,
• p O r •
• •

:, P . .J. :
�� .
�� Excessos. de magnatis- •
• mo. E mais outros «ex- •
�� cessos» de lamentáveis •

�: consequências. cuja des- :
4. crição seria longa e pe- •
�. nosa. •
�� As velocidades imode- •

�: radas registam diària- :
�: (Continua na a.a página) :
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

E AS SUAS BODAS SACERDOTAIS

VEM AO AL,GARVE

N O próximo dia 29 do cor­

rente desloca-se ao Algar­
ve o sr. dr. Moreira Baptista,
ilustre Secretário de Estado de

Informação, a fim de tratar de
assuntos que se prendem com

a recente criação da Comissão
Regional de Turismo.

í-,:

Danç:as Resilonals do' 2.°; ano do Cicio da Esc:ola Téc:nlc:a
,� I,�,�.rat'..... "! f,-,! �. ��l;f¡I .. r.m.ntQ dO ÂnQ E.CQ�.r

i,
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•

O
•

•••
Ministro dos Ne-:. ELOGIO DE ALBUfEIRAgõcios Estrangeiros• •

: francês, Maurice :
i Schumann, foi rece- !
• bido pelo Presidente •
• •

: do Conselho :
• •
••••••••••••••••••••••••

VISITA EPISCOPAL

XI fEIRA INIERNA(IONAL DE LISBOA
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COMO nos anos anteriores, abriu
na Junqueira mais uma Feira In­

ternacion!!l de Lisboa, promovida em
boa hora pela Associação Industrial
Portuguesa e que de ano para ano se

apresenta em crescente desenvolvi­
mento do ponto de vista industrial e
comercial, tanto em qualidade cumo
em volume. '

Como de costume a inauguração te­
ve a presença honrosa do Chefe de
Estado que com carinho e interesse
percorreu demoradamente os vários
pavilhões" e stands escutando com

atenção as explicações que lhe são
dadas e interrogando as pessoas mais
ligadas à 'organização.
Merecêm especial referência os pa­

vilhões de Portugal, logo à entrada,
da Espanha, Alemanha, Itália, Rodésia
e China" os das Associações Indus­
triais de Angola e de Moçambique
bem como os da J unta Nacional do
Vinho e� do Instituto Português de
Conservlls de Peixe.
Elegante e vastfssimo o pavilhão da

cMabor>. que apresenta alguns dos
muitos tipos de pneus da sua produ­
ção, fornecedora de 52 paises, sendo
justo destacar o ,Chaimite-, especial·
mente fa:bricado para veículos milita-
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·.1 C_S7AMOS em plena época de exames, o mo'" I=i
•

mento solene da prestação de contas do tra-
�¡¡¡III;ii balho de um ano de estudo ou de cabulice. Eh

Mais ou menos nervosos, lá vão todos, peque- I• nos e grandes, prestar provas ou quem sabe se

res e praticamente indestrutível e um
.novo pneu para tractor que satisfaz
plenamente a necessidade da agricul­
tura portuguesa.
Para uma melhor consecução dos

intuitos da XI Feira Internacional de
Lisboa decidiu a Associação Indus­
trial Portuguesa realizar encontros
sectoriais entre expoí!itores a fim de

(Oontinua na a.· página)

na «National Review»
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TROVA

�ão pulei p'lo São João
.

() alecrim a order aos molhos,
Mas queimei o coração
Ha fogueira dOl teus olhos.

V Pl

cOs hoteis, os apartamentos e

as moradias aumentam constan­
temente em Albufeira, uma das
terras que mais cresce na Penín­
sula Ibérica, ao lado de Torremo­
linos, Marbella e de Palma de
Maiorca» - escreve a <National
Review» de Nova York, que ex­

plica serem um clima perfeito,
acessos fáceis e reduzido custo
de vida que justificam o progres­
so daquela víla al�arvia.

- A construção é aaora a prin­
cipal indústria de Albufeira, mas
a pesca também é importante -
acrescenta a revista. - Noventa
barcos ainda se dedicam a ela.
São tão alegres nas cores como

os fatos das raparigas, más os

seus nomes são sóbrios: «Comna­
nheiro», «Estrela da Manhãs, .São

I
Vicente», • Duas Filhas», .Deus
me Ajude» e «Mar Alto ••

I
-

EXPOSIÇAO
DE DESENHO E PINTURA.
Ct E -,----------
ANTONIO MENDES
NO HOTEL DA BALAIA

ANTÓNIO MENDES nasceu em
Lisboa em 1944. Frequentou It

E. S. B. A. L. e participa em exposi­
ções colectivas desde 196!, das quais
se destacam a Extra-Escolar E. S. B.
A. L., o V Salão de Arte Moderna e

a I Bienal Luso-Espanhola de Artes
Plásticas. Expôs individualrñénte na

Galeria Nacional de Arte Moderna
em 1970 e expõe presenterñente em
Barcelona - Prémio Internacional
Joan Miró e na Jugoslávia na Expo­
sição Internacional de Rijeka.
Como artista gráfico a stia activi­

dade é já conhecida e bastante vasta
sendo orientador gráfico da Editora
Moraes e da Editora Arcádia.
De 1 a 15 de Julho, o artista expõé

quadros de desenho e pintura na Oa­
leria da Balaia, no Hotel da Balaia.
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anular, ,!os escassos minatos tabelados, tadó aqui- ii
lo qae ¡lZeram ao longo do ano escolar. nu

Há temperamentos qae não se coadanam a tais IIactos, -como também há oatros qae tiram deles o'
má,rimo pro'veito - tímidos e aadaciosos - sa"o II;d

IIII �

medidos pda mesma bitola. IU

Como dos fracos não reza a história, para a üli
¡rente é o caminho a sesair embora para passar ii
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Partidas e Checadas

No gozo de férias encontra-se nes­

ta cidade com seus filhos, a sr.
a D.

Margarida Vasco, esposa do antigo
juíz desta Comarca sr. dr. António
Vasco, actualmente Consultor Jurr­
dico do Banco de Angola.

- Com sua família retirou para
porto Amboim, o nosso assinante sr,

Fernando José dos Santos. que du­
rante muitos anos foi barbeiro nesta
cidade e teve a gentileza de vir à
nossa redacção apresentar cumpri­
mentos de despedida.
Desejamos-lhe muitas prosperida­

des.ern terras portuguesas de A'frica,
onde como colono vai trabalhar.
- Em missão de defesa da nossa­

soberania, seguiu após ter gosado um

período de férias nesta cidade. o sr

José Inácio Vera, furriel-miliciano
nosso assinante em Angola.

tlgflnda
Telefones úteIs:
Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. • • . • • 111
Bombeiros Ambulância • 414
POiícia. ••.•• 155
Guarda N. Republicana • 11
Câmara. • • • • •. 7
Táxis- 81 ·122-148 - 152 - 171- 570
Repa .. tição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. l.. • 44
Camionagem de carga . • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

.....

Vida �flligiosa
Horário das missas dominI­
cais:

Às 8 horas - N.a Sr.a da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - S. Francisco.
Às 19 horas - Sant'lago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
lAs 9 horas - São Paulo.
'As 9,50 horas - Sant'Iago,

Sábado:
Às 19 horas - Sant'Iago,
-Às 21,50 horas - São Paulo.

(MIssa para cumprImento do preceito domInical.)
....

CINE-TEATkO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Domingo -' A Primeira Noi­
te (Drama) com Anne Bancroft
e Raparigas Modernas (Co­
média) com Sylvie Vartan, para
maiores de 17 anos.

Trata-se na verdade de um fil­
me que conquistou «Oscars para
o melhor realizador.
Foi o mais discutido filme da

temporada.
A hipocrisía da vida provincia­

na é posta à prova. Um novel ad­
vogado que não consegue safar­
-se das malhas da sociedade mun­

dana.
«A Primeira Noite» é sempre

um ponte de interrogação. No
mundo bizarro da juventude de­
sinibida. Também se ama ... Tam­
bém se sofre .•• Também se mor­

re... E' um filme que merece

apreciação.

P. S. P. de Faro

PROMOCÕES
No passado dia 20 do corrente fo­

ram promovidos ao posto imediato e

colocados nas localidades abaixo in­
dicadas, os seguintes agentes da P.S,P.

-

de Faro:
_

Ao posto de chefe de Esquadra,
2.0 subchefe Cesário José Barreto
Gadelha, Faro; ao posto de 2.0 sub­
chefe, Américo Sequeira Silvestre,
Ponta Delgada; José Augusto dos
Reis Matias, Horta; Vivaldo Santos
Pereira, Funchal; José Sequeira Sil­
vestre, Horta; Pedro Marcelo Peres
Benedito, Faro; Diamantino Bacalhau
Coelho, Lisboa; Fernando Vicente
Martins, Lisboa i Jacinto Marcelo Pe­
reira, Beja e José Gago Martins, Faro.

,:,.'

Térrea, vende-se na Hua 1. o

de Dezembro, ti. o 25, em .Ta­
VIra.
Tratar na Rua da Porta No ..

va, 7 - Tavira,

-s.• R.'

Ministério das Corporações e Previdência Social
Direcção-Geral da Previdência e Habitações Económicas

2.a Repartição

AVISO
« Distribuição de fogos do Bairro de

Casas de Renda Económica de Tavira»

1 - Torna-se público que está aberto concurso, pelo prazo
de 30 dias, a contar da data deste «AVISO», para distribuição dos
fogos vagos e dos que vaguem durante o período> de 'validade do
concurso, no Bairro de Casas de Renda Económica de Tavira,"

2 _ As rendas a considerar para abertura do concurso, são
as seguintes:

Tipo II
Tipo II I •

350$00
400$00

3 ..::_ A classificação dos concorrentes far-se-à de harmonia
com as disposições do «Hegulamento de Distribuição de Casas de
Renda Económica», em vigor.

Dá-se preferência, na classificação, aos concorrentes que se­

jam beneficiários (ou casados com beneficiários) de Caixas de
Previdência integrados na «Habitações Económicas» - Federação
das Caixas de Previdência, e trabalhem há mais de dois anos na

cidade de Tavira.
4 - Os requerimentos de habilitação ao concurso por parte

de beneficiários (ou casados com beneficiarios) de Caixas de Pre­
vidência, devem ser entregues até ao dia 22 (inclusivé) do próxi­
mo mês de Julho nas respectivas Instituições de Previdência.

Os requerimentos dos restantes concorrentes devem ser en­

tregues, dentro do mesmo prazo, na Delegação do Instituto Na­
cional do Trabalho e Previdência, em Faro.

5 - Todos os esclarecimentos podem ser prestados nas Cai­
xas de Previdência e na referida Delegação do I. N. T • P ..

22 de Junho de 1970
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MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO'

1.· CL4SSf - 4 - !l()() C;¿U4�Tc)S

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef.521-522-525 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Câmara Municipal de Olhão

E·DITAL
«Pavimentação' da Rua da Feira em Olhão»

Faz-se público que, conforme deliberação camarária de 11 do
corrente, no dia 8 do próximo mês de Julho, pelas 15 horas, no
edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara
Municipal, se procederá ao concurso público para adjudicação
da empreitada da obra em �pígrafe.

- A base de licitação é de 214913$00

O depósito provisório, a efectuar na Caixa Geral de Depósi­
tos Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo próprio é
de 5372$80 sendo o depósito definitivo da importância de 5%
da adjudicação. '.

-

O 'prog-rama de concurso, caderno de encargos e projecto
estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de expedien­
te, nos Serviços de Obras desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Olhão, 16 de Junho de 1970

O Presidente da Câmara,
A/fredo Timóteo Ferro Galvão

GABINETE
,

TECNI CO

• URBANISMO

• ARQUITECTURA
.

".

ENGENHARIA

• 'ESTUD,OS ECONÓMICOS
LARGO DO MERCADO, 61 - 7.0 - E TEL. 24458 - 24480 F A R o

_.�-- .........--, .. - � ..
-

Fonte Valiosa de Indicações
O relatório da Caixa Geral de De­

pósitos, Crédito e Previdência
- em que se integram ainda a Caixa
Geral de Aposentações e o Montepio
dos Servidores do Estado - dá-nos
uma ideia clara de que esta instituição,
esta grande instituição - continua a

ocupar no sistema nacional de crédi­
to o lugar que lhe pertence e a con­

tribuir por forma, cada Vez mais rele­
vante, para o desenvolvimento e pro­
gresso do País.
Assim, assinala-se ali que já em

consequência da integração na Caixa
Geral de Depósitos do activo e passi­
vo da Caixa Nacional de Crédito, as

contas de balanco da instituição ultra­
passaram, em 1969, o montante de 27
milhões de contos --cifra que reflec­
te, só por si, o lugar fundamental que
lhe cabe na vida portuguesa, nos sec­

tores económico e financeiro. Entre­
tanto, as actividades correntes da
Caixa desdobram-se em outros núme­
ros impressionantes, senão vejamos:
o conjunto dos depósitos alcançou,
no ano em referência, 22,4 milhões
de contes, com acréscimo de cerca

de três milhões sobre o ano anterior;
os depósitos a prazo contribuiram
com duas terças partes para o cresci­
mento dos depósitos; o total das no-
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REVISTA DE CINEMA

«CELULOI DE»

I

TODOS os. meses, desde Dezembro
de 1957, a revista de cinema CE­

LULOIDE Vem desenvolvendo útil
campanha de divulgação cultural, in­
serindo assuntos sérios da especiali­
dade, crítica dt! filmes, estudos, fil­
mografías, cinema nacional e urna

completa cobertura dos festivais de
arte cinematográñca, Editada sob a

égide do Cine-Clube de Rio Maior e

sob a direcção do jornalista e crítico
Fernando Duarte, a revista CELU­
LOIDE, impôs-se como uma publica­
ção que importa enaltecer pelo seu
interesse autêntico, fundamentado nos

inúmeros trabalhos publicados ao lon­
go do ano-

No importante diário da capital es­
panhola .Madrid», escreveu-se recen­

temente: «As secções crítica e infor­
mativa testemunham o valor jornalís­
tico e documental desta prestigiosa
revista portuguesa de cinema», adian­
tando o ilustre crítico do país vizinho
Pedro Rodrigo que CELULOIDE é
uma das revistas de todo o mundo
que com maior firmeza e seriedade
mantem este difícil empenho em prol
da cultura filmica.
Com cerca de 150 números publi­

cados, é grande o prestígio de CELU­
LOIDE, que totalmente independente
dos interesses comerciais da indús­
tria, se publica com a maior regulari­
dade.
A assinatura trimestral custa ape­

nas 20$00 e serão remetidos exempla­
res gratuítos a todos os leitores inte­
ressados em apreciar o nível desta
revista. Dirigir pedidos ao Cine-Clube
de Rio Maior.

vas operações atingiu, no ano findo,
perto de 7,5 milhões de contos, cor­
respondendo a quase tanto como nos
dois anos precedentes; a contribuição
da Caixa Geral de Depósitos para a

execução do -III Plano de fomento em

1969 elevou-se a 852 milhares de con­

tos; o saldo total das operações acti­
vas em vigor aproximou-se de 22,5
milhões de centos, reportando-se 15
milhões a operações

-

com o sector
privado.
De assinalar, ainda, que o crédito

atribuído à indústria se elevava a 6 ,2
milhões de contos no final do ano, e
o concedido à agricultura atingia cer­

ca de dois milhões de contos.
É, pois, fonte valiosa de indicações

sobre o comportamento e a evolução
da economia nacional este relatório
agora vindo a público. que nos dá a

medida exacta da evolução da econo­

mia nacional em numerosas dlreccões
de interesse público - evidenciado e

nos demonstra a valía desta grande
instituição que faz assim circular, no
corpo económico do País, a seiva vi­
víñcante dos seus financiamentos,
multiplicando em fontes de riqueza
colectiva os fundos financeiros que
lhe são confiados.

Mário Gomes

Publicacões Recebidas
,

Grande Enciclopédia Portu­
guesa e Brasileira - Brasil - Aca­
ba de publicar-se o tomo n,O 15, desta
obra monumental da Grande Encielo­
pédia Portuguesa e Brasileira, espe­
cialmente dedicada ao. Brasil; aos ter­
mos, costumes e figuras ilustres do
país irmão.
Esta obra é por assim dizer o com­

_ plemento do grande dicionário já edi­
tado pela Editorial Enciclopédia, Lda •

O presente fascículo: que vai da pa­
lavra «rarnutas até ao deserto do Cea­
rá, é mais um valioso volume do es­

tudo da língua, da geografia, dos cos­

tumes, etc, dessa grande pátria que
na América do Sul fala a nossa lín­
gua e em cuja contextura figuram os

mais relevantes nomes das letras por­
tuguesas e brasileiras.
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VENDE-SE
Prédio acabado de construir,

Rua Terreiro do Garção.
Informa Telef. 151 - Tavira.

Vende-se uma de 9 lugares,
marca «Peujeot 403) com a'

matrícula, HH-69-80, perten­
cente à Casa do Povo da Luz.
Quem pretender dirija-se ao

sr. Sebastião Martins Palmeira,
na freguesia da Luz.

AGENTE DE TODAS AS COMPANAIAS
A�REAS li MARITIMAS
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* PASSAGENS PARA tODOS OS PAíSES POR VIA AÉREA
* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAíSE5-'
* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAIs E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA'
* EXCURSÕES NO PAIs E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAJ5ES
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:EXCESSOS
(OOlifttltIGQcJo cIG lo- p4gkta)

mente merlos e feridos, um

dos maiores flagelos da actua-
'lidade à face das estatísticas,
flagelo para o qual os homens
que têm nas mãos as rédeas da

governação pública ainda não

conseguiram remédio eficaz.
Drama emocionante que cobre

,

de luto milhares de famílias e

fica assinalado na história con­

temporánea, em letras de san­

gue e lágrimas. E as levianda­
des que provocam essas velo­
cidades, na maioria dos casos,
filhas do alcoolismo e de uma

imprudência doentia, segundo
afirmam patalog istas e psicólo­
gos, transforrnarn um grande
número de condutores de veí­
culos motorizados em trans­

gressores, agressores e assassr­

nos, não escapando à sua hi­

pestesia moral crianças que
brincavam e sorriam na doce
despreocupação da sua infân-

,

cia.. São condutores de menta-
,

lidade integrada no desumanis­
mo, que não têm dó de si e dos
seus semelhantes; que não res­

peitam instruções nem sinali­

zações; que fazem ultrapassa-'
gens bruscamente, sem medir
'os riscos a que se sujeitam;
que esquecem, cegamente, cur­
vas, lombas e outros pontos da

estrada, onde o perigo espreita
os seus utentes; que, incons­
cientemente, desvairadamente,
tomam as velocidades modera­
das como sinal de incompetên­
cia ou acanhamento ao volante;
que, deste modo, destroem, es­
facelam, matam e 'matam-se,
fazendo tábua- rasa das mais
elementares regras do trânsito.
Este desumanismo, que parece
alastrar cada vez mais, tem afi­
nidades com o egoismo, o qual
actua por vezes na burocracia
ferrenha, que atormenta tanta

gente ,:om as, suas «_in�fin�áveis»
'formalIdades e exigencras. Os
excessos de gastronomia, que
se 'manifestam em opíparos
banquetes bern regados, tam­
bém desnorteiam condutores
de grande consumo e fazem
deles agentes de perturbação e

atropelos, que atra vessam cida­
des e aldeias em automóveis, e
motociclos «( largados» e mal
dominados, escape Iivre.igoelas
abertas, vomitando gas�s de
cheiro acre e roncando como

animais furiosos, com ostensi­
va violação da lei. Os excessos

do magnatismo, factores de de-

o U V i n d o. F a I a r

de Portugal

património sasrado das nossas pro­
víncias de A'frica. Temos por nós,
nesse combate, direitos incontestá­
"eis e a vontade decidida e inque­
brantável das populações de diversas
raças que compõem a nação portu­
guesa e nela querem permanecer. E
temos contra nós o inimigo vencido
há trinta anos pela vossa valentía, e

que embora "á mudando de frente ou

de táctica, persiste em minar e des­
truir os fundamentos da civilização
que nos orgulhamos de possuir»,
A parte seguinte desse discurso re­

forçará a posição indefecttvel de que
Portugal carece de «paz' e de «segu­
rança. para enfrentar o futuro. E es­

se futuro é o das nossas terras por­
tuguesas de A'frica, que não podem
ser discutidas ou negociadas. Tão
pouco esquecidas' por certa gente
oportunista,' ,mais, preocupada com

seus interesses pessoais do 'que com

os reais Interesses da 'nação portu-
guese,

"

",'

-,

Ao recordar a,' g�erra -civil espa­
nhola -�e.:ne8Ra trecordação estará
pr.esente, essa' figura 'a quem o Pats
não 'pode: esquecer, Salazar - Mar�
cello Caetano, mo�trdu, ele' também,
que a «defesa, da Europa está em
A'frica" onde penetrou,' ô inimigo d_a
Espanha comO' de Portugal, como da
Europa.'e do Qcidénte, baluarte dos
outros continenles, de que Portugal e

a Espanha foram os grandes desbra­
vadores e de ,que são ainda hoje, ;nQ
Mediterrâneo�como no Atlântico, os

grandes defendores, cada qual em sua

casa, cada qual no seu caminho inde­
pendente e livre; cada qual senhor de
si próprio e dos seus destinos - mas

que são destinos comuns, por serem

Q@ ��stjnos da própria Humanidade.

MO.

sigualdades e anomalias econó­
mico-sociais, lançaram uma es­

cada pela qual têm subido os

privilegiados do imperialismo
industrial e descido os despri­
vilegiados do ruralismo conjun­
tural. Enquanto os primeiros
gozam uma vida abarrotada, os
segundos sofrem uma vida dra­
matizada.
Todo este sudário de exces­

sos que a Boceta de Pandora
deu à luz soh o signo do mau

agoiro, tem suscitado proble­
mas momentosos a eminentes
estadistas, homens e mulheres,
inc1uindo a senhora Bandara­
naike, tímida e recatada, mas

embrenhada na função pública,
mãe de três filhos, que há pou­
co venceu pela segunda vez

uma eleição geral de primeiro­
-ministro do Ceilão.
Homens de ciência chegaram

à conclusão de que os excessos

prejudicam a saúde física e mo­

ral, muitos dos quais - entre
eles o excesso de dinheiro de
certa gente - são responsáveis
pela falta de equilíbrio e har­
monia das comunidades. Assim,
na opinião de um cientista
norte-americano, duas vezes ga­
lardoado com o Prémio Nobel,
bastaria confiscar as fortunas

privadas de um milhão de pes­
soas ou famílias mais ricas do
mundo, dando-lhes pensões
confortáveis para que a huma­
nidade pudesse fazer face às

grandes tarefas que se lhe apre­
sentam na melhor condução
dos seus destinos.

C a u t e la com os excessos,
mesmo o das « pastilhas para a

tosse» ...
P. J.
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serem equacionados e porventura re­

'solvidos problemas ligados com a ex­

pansão industrial.
Um desses encontros dedicado ao

sector «veículos de transportee de­
correu com muito interesse com a in­
tervenção de representantes de vários,
expositores e dos diversos sectores da
Administração ligados com o respec­
tivo ramo de produção. Outro dos en­
contros foi o dos representantes das
actividades privadas e oficiais con­

cernentes ao sector «Embalagem'.
Com o objectivo de dar à Exposlção

um aspecto prático e profissional fo­
ram programadas manifestações de­
dicadas aos variados exposltores, ten­
do-se já efectuado a jornada nacional
da Itália que decorreu com muito in­
teresse na presença do Secretário de
Estado da Indústria, '

c. T.

NECROLOGIA

Capitão-aviador reformado
João falcão Ramalho Ortigão

No passado dia 22, faceceu em Vila
Viçosa, o sr. capitão-aviador, refor­
mado, João Falcão Ramalho Ortigão,
de 78 anos, natural de Tavira.
O extinto foi combatente da Guerra

de 1914-18, servindo como oficial de
cavalaria nas campanhas do Sul de
Angola, como ajudante de campo do
sr. general Pereira d'Eça e, em Fran­

ça, onde tirou o «brevet» de aviador.
Desempenhou as funções de procu­

rador à Câmara Corporativa, como

representante da Câmara de Vila Vi­
çosa; presidente do Conselho Fiscal
da S.O.N.A.D.E.L. e presidente da
assembleia geral da Socíedade Fabril
Alentejana e presidente do conselho
fiscal da M. O. A. L. I. - Máquinas
Industrials.
Possuía Várias condecorações,entre

elas a medalha de valor militar.ganha
em combate, e a medalha de ouro de
serviços distintos e relevantes no Ul­
tramar.
Deixa viuva a sr.a D. Alzira Maria

Gomes Pereira Ramalho Ortigão e era

pai do sr. engenheiro Rui Pereira Ra­
malho Ortigão e da sr," Q. Maria Eu­
génia Ramalho Ortlqão Delgado e so­

SIro da sr.a D. Maria Odete Bártolo
Ramalho Ortigão e do sr. brlqadeíro
da Aeronáutica Francisco das Dures
Delgado, comandante da l.' Região
Aérea.
O funeral do extinto realizou-se, de

Vila Viçosa. para jazigo de família no

cemitério de Faro.
'

D. Ângelina do Livramento Virgos
No passado dia 21 do corrente, fa­

leeeu nesta cidade a sr." D.CAngelina
do Livramento Viegas, de 90 anos de
idade, natural de Tavira.

A falecida era mãe do sr. João Luis
Arnedo.

Às familias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.

Transcrições-
O «Diário da Manhã», respectíva­

mente de 16 e 20 do corrente, trans­
creveu parte dos artigos «Evolução
ou Revolução P» e «Justiça Socíal-,
publicados no «Povo Algarvio••
Os nossos agradecimentos,

TOTOBOLA
44: jornada - 5/7/70

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1 Vizela - Famalicão · 2
2 Braga - Guimarães · 2
5 Leça - Porto · 2
4 Leixões - Salgueiros · x

5 Lamas - Beira Mar • · 2
6 T. Novas - Marinhense • 2
7 Trarnagal - Peniche . 1
8 Sintrense - Atlético . x

9 Oriental - Benfica · 2
10 Luso - CUF . · 2
11 .Montijo - Barreirense · 2
12 Farense - Sesimbra • · 1
15 Portimonense - Seixal 1

V. P.

CONVERSA DA SEMANA

EXAMES
Continuação da 1.a página

seja às vezes necessário o auxilio do bordão, que neste
caso tem o apelido familiar de « euntia»,

A cunha é, e ba-de ser pelos séculos fora, a mais pre­
ciosa lanterna dos exames, pois, sem ela, quantos não se

perderiam pelo caminho.
. Ha quem a considere uma grandeza incomensurdvel
ou mesmo um salvo-conduto de circulação internacional
para aniquilar esse perspicaz e manhoso mamífero carní­
voro, de vistosa vele, que se chama raposa.

Exame, cunha e raposa, é a trindade da época presen­
te, muito embora tia id quem classifique os exames de caça­
da e aque/es que infelizmente nãotêm argúcia para se sa-

,

far silo alvejados pelos chumbos. '

,Mas os exames aí estão e sâo raras as famílias que
directa ou indirectamente não estão presas aos seus efeitos.

As épocas de, exame fazem lemõrar-nos . os períodos,
eleitorais, em que no meio dà balbúr.dia que se estabelece,
uns perdem e outros ,ganham e santo [Jeus, quantas ve1es

; ,os' vencidos não são melhores que os vencedf)r.es !. ", "

A grande partida começou, ó árbitro' estava, a postos,
apitou e os Jogadores iniciardm a prova em que a maioria'
do's lances têni pot denominador comum o factor sorte. �.,

Não depende só dos avtinçados' o resultado do jogo, é,
preciso cont(lr com. uma defesa segura e que o juiz da,
partida não seja parcial. ,

"

_

; Entretanto; façamos todos, também, os nossos exa.mes',
'de consciêncici para encarar os resultados finais.

Oxald que no rescaldo não hajam muitas vítimas das
armadilhas dos pontos ou das chumbadas resultantes das
caçadeiras dos interrogatórios dos júris.

, Ego

Festiv�1 do Algarve-1970

JOGOS FLORAIS

DE TAVIRA

(Continuação elci 1.· pág'fItJ)

guinlcs modalidades admitidas
a concurso:

Poesia obrigada a mole
Poesia Lírica
Poesia alegórica a Tavira

Quadra Popular
MOTE

rudo se lê num olhar
Porque os olhos, sem ter voz,
Dizem mesmo sem fa/ar
O que vai dentro de nós.

V. Pires

Haverá prémios para os três

primeiros classificados em ca­

da uma das modalidades, ofe­
recidos pela Organização e Se­
cretaria de Estado da Informa­
ção e Turismo, que entregará
igualmente Diplomas de Honra
aos vencedores do Certame.
A Festa Final, para distribuí­

ção dos referidos prémios - e

que promete revestir-se de

grande nivel - terá lugar na

noite de 11 de Agosto no re­

cinto maravilhoso do Castelo
de Tavira. Como atracção des­
sa' noite de festa actuará a já
famosa Orquestra Filarmónica
de Lisboa, superiormente diri­

gida pelo Maestro Manuel Ivo
Cruz.
O Juri, será constituido pelos

srs. Dr. Jorge Augusto Correia,
Ilustre Deputado e Presidente
do Municipio de Tavira, escri­
tora e jornalista Mariália Mar­

ques, Editora - Redactora do
«Jornal de Turismo» e Secretá­
ria Geral da Revista ilustrada
«Sol do Algarve»; Dr. Augusto
Gamboa Leitão, Director da
Escola Técnica de Tavira; Pro­
fessor José Joaquim Gonçalves,
Director CIo Posto de Turismo
de Tavira e o nosso Director.
Secretariarão o Juri, sem usar

de direito a voto, os senhores
José Manuel Rodrigues da Sil­
va, Vasco Ferrão Mascarenhas
Vieira da Mota e o Jornalista
Gentil Már�ues, Director do
«Jornal de 1 urismo» e da Re­
vista Ilustrada «Sol do Algarve»
e representante do Serviço de
Festivais da Secretaria de Es­
tado da Informação e Turismo.
A inscrição de trabalhos con­

correntes aos JOGOS FLORAIS
DE TAVIRA - 1970 encontra­
-se aberta até ao dia 31 de Ju­
lho.

O Regulamento Geral dos Jo­
gos Florais de Tavira - 1970

pode ser solicitado ao Clube
ae Tavira ou ao Posto de Tu­
rismo de Tavira - locais para
onde deve ser enviada também
toda a correspondência referen-

- te ao concurso.

Actividades da f. N. A.T.
VOLEIBOL
A contar para a 1. a eliminatória da

4. a Zona disputou-se no passado do­
mingo, o jogo entre os C. A. T. da
Fiaal e do Banco Pinto & Sotto Mayor
(Beja). A. vitória sorriu ao conjunto
al!larvio por 5-1 (14¡J6 - 15/11- 15/8 e

15/5). Jogo correctissimo e em que
durante noventa minutos se viveu um

clima de certa emoçãó. Os bejenses
secumbiram mais por fadiga fisica do
que por demérito dos seus jogadores.
A Fíaal continua em 'prova e irá dis­
putar a 'ftnal '

em E'vora, no próximo
domingo" em confronto com o repre­
sentanté de Setúbal. \

Notícias ,diversas

Continuam abertas a� inscrições
para o Torneio de Pesca de Rio e

Prepar!lção (Atletismo). Na primeira
competição encontram-se inscritos,
até ao momentQ, 9 concorrentes em

representação do C. A • .T. dos Esta­
belecimentos Teófilo Fontainhas Ne­
to (6) e individuais (õ).

- Constituiu assinalável êltito a

exibição do filme «FREI VAS�OURA,
no C. R. P. de,Bordelra.

- Disputou-se rio pá'ssado domingo
em Sesimbra, o XVI Campeonatà
Nacional de Pesca de Mar. I�nora·
mos. até ao momento, os resultados

Q�UdQa peh,ls ç�nçorrel\�e8 Ilaª�VlgB�

'F U T,.E-,B O l
Taça Ribeiro dos' Reis
No passado domingo o Poi-:­

timonense deslocou-se 'ii- Évora
tendo vencido o Lusitano per
,2-1 e o Farense foi a Setúbal
onde perdeu com o Vitória por
2-0.
No próximo domingo mais

um derby algarvio Farense -
Portimonense:

Campeonato Macional
da III Divisão

Meias finais

Por sua vez o Olhanense que
havia empatado com o UOIão
de Leiria, ern casa deste, por
4-4, no domingo, no seu campo,
tornou a empatar a zero bolas.

.
"

No jogo de desempate reali-
zado na passada terça-feita em

Setúbal, o Olhanense venceu o .

União de Leiria por 2- t;' fican­
do assim apurado para disputar
a final com o União de Lei­
ria para apuramento do cam-

peão.
-

._ .._ .._ .. _ .._ .._.

NATACAo
A

ideia de que a natação é des­
porto meramente estíval, estará
porventura na origem da relati­

vamente fraca percentagem de prati­
cantes, que amda se verifica entre
nós. Em parte, tal eatado de coisas
deve-se à inexistência de recintos co­
bertos onde, de inverno, se possa na­
dar convenientemente,
A Direcção-Geral dos Desportos

tem procurado J)bviar esse mal, fo­
mentando a construção .de piscinas
cobertas, e procurando adaptar, por
forma economíéa e eficiente, as uni­
dades tradícíonaís, Mas a cobertura,
por si só nada resolve, se não for
acompanhada de um conveniente sis­
tema de aquecimento e tratamento
das águas.

-,

'i-;'
,

Por outro lado, a escassezde pisci­
nas nessas condições traz como con­

sequência, o pequeño número de pro­
tessores de natação. Parece na ver­
dade pouco sedutora, uma profissão
que só se exerce "cerca de, três ou

quatro meses por, ano ••• Os esforços
da Direcção-Geral dos Desportos, v¡­
sam portanto, ainda, pernijtír.'a acti­
"idade permanente, e em tempo com­

pleto, de técnicos habilitados.
Um exemplo surge eloquente: o Fu­

tebol Clube do �Pofío, depeís de ter
posto a funcionar um tanque.coberto
e aquecido, contraroú um-técnico [a­
ponez, que ministra lições denatação,
todo o ano, e em tempo integral, O
Minidtério da Educação Nacronaí,
através de auxilios do Fundo de Fo­
mento, do Desperto, espe['li -atingir
em breve uma cobertura ra�óável do
pais, no que respeita ao ensíno e prá­
tica permanente dá !l,ataçãó:

'
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Tribunal ludicial
da Comarca de Tavira

ANONC:lO
(l.a publicação)

No dia 21 do ptóxiqlO mês
de Julho pelas dez harás, no
Tribunal desta comarcar- e nos

autos de carta precatória vinda
da comarca da Covilhã e ex­

traída dos autos de execução
sumária contra- «Frarrcisco José
de Mendonça Fernandes» firma
com sede na 'Rlia' José Pires
Padinha números 60< e 62. em
Tavira, hão-d� ser po�to� �m�
praça pela primeira v�z;.,:para'
se arremataremao maior Jé,l�ço'
oferecido acima do-valor indi­
cado no processo, urna máqui­
na de tricotar, dupla.: marca
«Busch); uma máqaina de tti-,
cotar, igual à primiira;, urna

'

máquina de cO,stll;rà, <secrefária­
com gavetas, marca,«f!:viú); -9u­
tra máquina de ,co!ftuta, igilal
à anterior; oútr� m;quina' de'
costura, com tamp\l- e g�vetà;,
outra máquina de cosipra/ igmt'l
a esta última.

"

- ,:.¡. : �

Tavira, 5 de J�nho d� 1970 '

O Escriturário,'
José Fernando, citagas

Cansado '.,

Verifiquei'
O Juiz de Direito

Agostinho Manue/- Ponte$
(le §!��a·ln�

,



o S LEGIONÁRIOS
A'LGARVIOS
J U RARAM BANDEl RAS
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o juramento de Bandeiras dos no-

vos legionários algarvios efec­
tuou-se este ano na cidade de Lagos,
teve lugar no passado domingo, dia 7,
e revestiu-se da habitual solenidade,
tendo tomado parte nas cerimónias
deputações de todasas unidades legio­
nárias do AI�arve e assistido todas as
autoridades civis, militares e eclesiàs­
ticas daquela cidade.
"Na linda Igreja de Santo António
dos Militares, o Rev,s Pároco de San­
ta M¡uia de Lagos celebrou Mi.ssa,
prenunciando na altura própria uma
homilia de exortação aos legionários,
para que perseverassem na fé em Deus
e no amor da Pátria. Depois, na Pra­
ça Infante D. Henrique efectuou-se a
cerimónia do juramento, tendo o Co­
mandante de Terço Antero Nobre pro­
nunciado uma alocução patriótica. em
que lembrou não só os deveres dos
legionários, mas o esforço heroico
das Forças Armadas em Angola, Gui­
né e Moçambique·e também os por­
tugueses de quinhentos que, partindo
de Lagos, construírarn esse Portugal
de Alem Mar que é a maior e mais

.. bela obra do génio lusíada. E por fim,
os srs. Brigadeiro António Costa
Franco. Presidente da Câmara Muni­
cipal de Lagos, e Coronel Joaquim
dos Santos Gomes, Comandante Dis­
trital da Legião Portuguesa, entrega­
ram varias condecorações com que 8

Junta Central e o Comando Geral da
patriótíca Organização galardoaram

"

recentemente alguns legionários algar­
vios, entre estes o Comandante de
Terço Antero Nobre (Medalha de Mé­
rito de Oiro), Comandantes de Lança
Dr. Aires Tavares de Lemos (Medalha
de Mérito de Prata), Dr. jasé Correia
do Nascimento (Medalha de!Dedicação

· de Oiro) e Dr. Mário Lyster Franco
· (Medalha de Dedicação de Prata), Co­
- mandante de Terço Capelão Rev."

- 'padre Manuel Bárbara (Medalha de
,"Assiduidad'e e Bom Serviços de Oiro).
c,O velho leqionário Tavirense António
-: ·A:rnedo <Chefe de Secção), em 54 anos
-,de- serviço é já condecorado com a

-,Medalha de Oiro de Assiduidade, re-
cebeu agora a Medalha de Prata de
Dedicação,
.

Terminadas as cerimónias, o Terço
a quatro Lanças, .constituído por de­
putações legionárias de-todo o Algar­
ve, comandado pelo Comandante de
Lança Martins Lopes e

'

com Bandei­
ras e Fanfarra, desfilou pelas ruas da
cidade de Lagos, despertando grande
interesse na população. O desfile fin­
dou no quartel do CICA 5, onde se

'efectuou um aímoço de coníraterníza­
ção legionária, presidido pelo Coman­
dante Distrital Coronel Joaquim dos
Santos Gomes e em que tomaram par­
te também todas as autoridades civis
e militares da cidade,

+++��+�+���++��+++�+�++

P�la Impr�nsa

Algar've Ilustrado
Publicou um número de 84 páginas

referente à Primavera de 1970, esta
revista algarvia, de que é sua ilustre
directora a sr,s D. Maria Fernanda
Attayde Ferreira.
NeJa se destacam além de assuntos

interessantes sobre o Algarve e mo-
· tivos algarvios, artigos sobre «António
.•

Aleixo», .Manequins Estrangeiros que
Invadem o Algarve. e o «Farense na
I Divisão.
.' Outros problemas de interesse re­

gional sãe focados com relevo, 05

quais são dignos de apreciação.

NoUcias do Douro
Completou 56 anos ·de vida este nos-

, §la prezado colegil. semanário regio­
!1�list!lr ,que se pu):>)ica em Pêso da
Régua;. sob a inteligente direceão do
sr; 'd'r: Rúi Mimúel de Oliveira Ma-

'chado;' .

.

¡,' "Para come¡norar a efeméride publi­
.
cou 4,m púm�r.o �speçial de 20 pági-
nas. .;

,

Por 'tá} motivo felicitamos multo
éxpressi�amente na pessoa do seu

H\lstre'director, todos os seus colabo­
ra4qr�s cpm v<:>to� de longa vida para
o seu jornal.

>:I*í�����.�iOi!�&.

, \ NovoS'��YOOS para o ALGARVE
A compSl)pia aérea .Panamerican.

decidiu' .alargar as carreiras dos Es­
tados UnidQs, para' Portugal, com di­
ven,os voos el>Vecial entre Detroit, no
Michigan,'e Faro, em 'aparelhos a jac-

. to;·.E"oqjectivo' da çO,mpanhia levar a
Faro centenas de furicionários de uma
empresa norte-americana produtora
de automóVeis, a fim de que possllm
passar 811 {érillll de V�r�o! nQ Algarve.

ACÇÃO NACIONA L POPULAR

COMISSÃO DISTRITAL DE FARO

COMUNICADO
Por iniciativa da Câmara Mu­

nicipal de Faro, da Comissão
Distrital da Acção Nacional Po­
pular e do pessoal da Intendên­
cia de Pecuária, vai realizar-se
no Hotel Eva. no dia 11 do pró­
ximo mês de Julho, sábado, um
jantar de despedida ao sr. dr,
Manuel Elias Trigo Pereira e

esposa.
As inscrições podem ser fei­

tas, em Faro, na sede da Co­
missão Distrital da Acção Na­
cional Popular, Av. da Repú­
blica, 96 - 4.·, telef. 22717, no

escritório da Comissão Muni­
cipal de Turismo e no Hotel
Eva.
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Agenda Comercial e

Industrial de Faro-1970-11
por António Augusto Santos

TRABALHO patrocinado pela junta
Distrital de Faro, publicou o sr,

António Augusto Santos uma Agenda
Comercial e Industrial de Faro, no

que grande serviço prestou à cidade
e ao AI�arve inteiro.

,

Graças à ordem e arrumação que-a
todas as indicações .deu, a consulta
tornou-se acessível e, ràpidarnénte,
quem quer que procure o mínimo es­

clarecimento no assunto versado, o
encontra. E' um livro útil, primorosa­
mente elaborado e editado.
Felicitamos por isso o nosso preza­

do amigo e jornalista António Augus­
to Santos.
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Associação Algarvia
de Pais e Amigos

de Crianças Diminuídas
Mentais

Agradecimento
A Direcção deseja testemunhar pu­

blicamente o seu profundo recorrhe­
cimento à Comissão de Amigos desta
Associação a que preside a Exm.s sr.a
D. Maria Francisca Inqlês Esquivel,
assim como a todos os núcleos direc­
tivos da mesma Comissão dispersos
por todos os concelhos da província,
o denodado esforço realizado a favor
desta causa, conseguindo no peditó­
rio que foi superiormente autorizado,
angariar os fundos necessários para
que esta Associação ficasse definiti­
vamente liberta do pesado encargo
resultante da divida contraída no
Banco de Portugal com a aquisição
do imóvel da Rua do Compromisso,
50 - Faro, onde está instalada a Esco­
la de Recuperação .Florinhas de
Santo António•. A todos os al�arvios
que tão generosamente. contrlbuíràm
com os seus donativos para que esses
55 contos fossem entregues no passa­
do dia II, no citado Banco, o nosso

igualmente muito e muito obrigado.
Foi uma batalha de amor de que a

nossa província bem pode justamente
orgulhar-se. Volvidos 2 anos após a

primeira reunião efectuada para cons­
tituir a Comissão Organizadora desta
Associação, ela é hoje uma encanta­
dora realidade, mas Amigos, parar é
morrer. A luta vai continuar. Agora
há que adaptar o rés-da-chão para' o.

tornar apto a abrigar mais pequenitos
necessitados. Esperamos que conti­
nuareis na medida das vossas possi­
bilidades a auxiliar-nos com os vos­
sos' preciosos donativos.
E vós, jóvens, 'olhai para este en­

cantador campo 'de actividade. De
vós esperamos 'outro género de auxí­
lia: vocações.
Temos falta.de pessoal especIaliza­

do: pedopsiquiatras, psicólogos; tera­
peutas ocupacionais •. terapeutas da
fala - e há tantas crianças com pro­
blemas da fala· - professoras espe­
cializadas,' educadoras infantis, auxi4
liares de educadora, Bssistentes so"

ciais, enfermeiras especializadas, cur·
sos que p@dereis· escolher e que tão
úteis serãó para abrir para a luz do
dia estes cerebrozinhos obscurecidos.
De vós só, este sublime auxílio pode­
rem08 esperar.
A obra não é d.e um dia nem de

uma sleração, é de ml;litss gerações.
A semente foi lançada.' Germinou.

Há que torná-.la agora essa árvore
frondosa com que sonhámos, a cuja
sombra todas 8S crianCinhas neces'

, 'sitadas do nosso Algârve Venham
abrigar-se.

'

GAZETILHA

Assim Nõo -Enfram no ICéu
..... e •• u� u'oe.:o ".e •• o .

Para encerrar os fo/guedos
S. Pedro, que é já velhote,
Ouve do amor os segredos
E pra não haver enredos
Diz-lhes que não vai no bote ••.

A O ver tanta mini-saia,
Todo aquele fogareu,
Pôs-se logo de ata/aia,
Só por pouco nao desmaia
E perde a chave do Céu.

Se ele fosse até à prata
Ou passasse por ali,
Então é que dava raia

Porque em vez da mini-saia
Só lá via o bikini.

Entrou na [esta e olhou,
Nada lhe caU80U enlevo,
Por isso, não hesitou,
Edepressa desandou
Nem quls apanhar o trevo.

Ao ver tanta perna à vela
Pensou que era gente louca,
Nada disse da aguarela:
Partiu sem uma olhadela
E a fazer cruzes na boca.

Quem passa da meia tdade
Logo é julgado incapaz,
Porque perde agilidade
No arranque, em oelocidade,
E ao oe-tas faz marcha atrás.

ze DA RUA

Agradecimento
Amália Dinis Pereira, vem

por este meio patentear o seu

mais profundo reconhecimento
aos distintos médicos operado­
res, srs. drs. Renato Graça e

José João Vila Lobos, ao seu

médico assistente sr. dr. Jorge
Correia, ao Provedor da Santa
Casa da Misericórdia, sr. eng.
José Francisco Pereira da As­
sunção, pessoal de enfermagem
e bem assim a todas as pesSoas
que a visitaram e se interessa­
ram pelo seu estado de saúde,
durante o período da doença
de que foi acometida.

Igreia da Luz
Peditório no sítio do Pinheiro
feito pelos srs.:

Lionel Avelar de Freitas

e José A. do Carmo

Transporte: 35643$50

joaquim Verissimo Correia, 5$00;
Manuel Evangelista, 12$00; Manuel
Sares. Ivo, 10$00; Jesé Francisco
Guerreiro, 5$00; Quintina de Brito,
5$00; Vitorino Guerreiro, 5$00; Ma­
nuel Vitorino, 5$00; Maria dos Santos,
5$00; Manuel João, 10$00; José Gre­
gório Avelino, 10$00; Patricia Isidro,
5$00; Odete Mendonça Bernardo,
5$00.; António Milho, 2$50; João de
jesus,' 20$00; JOSé Correia (Amoreí- .

ra), 2$50; Francisco Filipe Ramos
Passos, 1.000$00; Joaquim Nédio Hor­
ta, 20$00; Manuel Leandro Gonçal­
ves, 20$00; Custódio Rodrigues, 5$00;
António José Ramos, 5$00; Joaquim
Guita; 10$00; Maria da Conceição
Cavaco, 20$00; Maria Pereira Dias,
5$00; Joaquim da Conceição Neto,
5$00; Zacarias Luiz de Freitas, 50$00;
Albertina Pereira Martins, 10$00; Jo­
sé Correia de Freitas, 10$1)0; Manuel
João, 10$00; José Joaquim Mendonça
Felícío, 400$00.
Entregues à Comissão

Dr. PassosI'Tavira), 500$00; Isidoro
Viegas (Lobito-Angola), 100$00; judi­
te Martins Fernandes, 50$00.

A trBnsportar: 37 968$50

farmácias dB SBrviço
de 27 de Junho a 3 da Julho
HOJE - Farm'. MONTEPIO
DOMINGO -» ABOIM
SEGUNDA -» CENTRAL
TERÇA -» FRANÇO
QUARTA -» '. SOUSA
QUINTA -» MOMTEPio
SEXTA _» ABOIM

FESTEJOS POPULARE,S

NA CASA DO POVO Df lUI OE TAVIRA
Domingo, Váspera de SãQ Pedro,

realiza-se no parque. da Gasa do Po­
'Vo de Luz de ravira, uma interessan­
te lesta em louvor dos San los Po¡)u"
lares. .

.

' Al'étÚ ,do grandioso Baile de São
l'e'dto, haverá variedades com a apre·
sentação dr)s artistas Fernand,o Rloll
, CQriUl_ Marla. .

Santo Estêvão

Há Sempre uma Esperança -

Talvez Que o desenvolvimento turísti­
co que em ritmo bastante acelerado,
se está a processar na freguesia de
Santo Estêvão, passa contribuir para
a libertar duma espécie de fase de es­

tagnação ou adormecimento em que
permanece desde há vários anos a es­
ta parte: esta é a opinião de algumas
pessoas aqui residentes e até dos que
vivem na cidade de Tavira, as quais
ao verificarem tal facto não hesitam
em declarar que se não fosse o famo­
so Rancho Folclóríco desta freguesia
a gritar aos quatro ventos aqui é S1.°
Estêvão, «adeus terrinha queridas,
como dizem os brasileiros.
Lembram então as festividades re­

ligiosas, nomeadamente a imponência
de que se revestiu hã já alguns anos
as bodas de prata do pároco da fre­
guesía; a visita do Prelado da Dioce­
se, quando da estadia da imagem de
Nossa Senhora de Fátima nesta loca­
lidade, que apresentava um aspecto
verdadeiramente deslumbrante; ü jan­
tar de. despedida ao Padre Lourenço,
da Ordem dos Dominicanos de Fáti­
ma ; o Cortejo de Oferendas e gran­
diosa quermesse a favor da igreja pa­
roquiai de Santo Estêvão, etc. etc,

�

isto no aspecto religioso. O brilhantis­
mo de que se revestiu também há anos
a bênção do estandarte da Casa do
Povo local, na qual compareceram
além das entidades oficiais do conce­
lho, a Corporação dos Bombeiros Mu­
nicipais de Tavira com o seu coman­

dante, além de numeroso público
lembram também a visita do sr. Go­
vernador Civil a esta localidade e o

acolhimento que lhe foi dispensado.
Conclusão: lembram um autêntico ro­
sário de felizes acontecimentos, os

quais contribuíram grandemente para
o progresso, propaganda e engrande­
cimento da freguesia. E agora? AQ
sabor da chamada evolução de caran­
guejo, onde é que ela irá parar? No
entanto; de tudo o que fica dito ainda
nos resta a saudade, o que já não é
pouco.
Algu'mas pessoas, possuidoras de

excelente optimismo, pensam que os

prõxímos anos ser_ão mais férteis em
melhoramentos e que ainda há-de ha­
ver um lugar para o santinho I
Pensam também que ainda há-de

ser posto em Circulação o traço de
estrada entre Santo Estêvão e o Pre­
go, denominado estradá do Val da
Palma. Pensam que hão-de ver um dia
calcetada uma rua da aldeia onde
uma Vez ao passarmos ali com o en­
tão Hispo do Algarve O. Francisco
Rendeiro, tivemos de o ajudar a levan­
tar as vestes para evitar que estas
mergulhassem na imundice pantanosa
ali existente no Inverno. Pensam ain­
da que há-de ser construido em lugar
adequado ,8' um urtnol na aldeia para
evitar o mau cheiro nas ruas ou nas

esquinas e até no próprio largo. Pen­
sam finalmente na extensão da rede
eléctrica aos arredores da sede da
freguesia, tais como: Estiramantens,
Batoque, Prego e Meia Arraia, satis­
fazendo assim a grande e justa aspi­
ração

..

das respectivas populações,
sem descurar dum posto de correio,
melhoramento

í

m p rescíndível para
evitar que grande parte da correspcn­
dência permaneça às Vezes por vários
dias nas tabernas da freguesia, à es­

pera que passem os destinatários ou
alguém das proximidades que a possa
levar, .orígtnando atrasos e até res­
ponsabitidades.
Se todos os pensamentos anuncia­

dos tivessem o necessário acolhimen­
to no departarnentocompetente, trans­
formando-os em plena realidade, ter­
se-ia dado um grande passo em frente
no quê respeita ao progresso e bom
nome da freguesia. No entanto, nos

espíritos mats optimistas a que nos

referimos, .há sempre uma esperan­
ça •• - C.

Fastejos dos Sãntos Populares
EM'OLHAO
Prosseguem nos dias 27, 28 e 29, as

festas dos Santos Populares em Olhão,
em beneficio da Santa Casa da Mise­
ricórdia daquela localidade.
Hoje - Provas desportivas, às 16

horas, e à noite baile com a exibição
do conjunto tipico de Francisco Gou­
veia e::C.edlía Cardoso. cançonetista.
Domingo - Concurso de Quadras e

exibição do Rancho Folclórico da
Casa do Povo de Luz de Tavira.
Segúnda-feira - Provas desporti­

vas, às 22 horas, e baile.

Comissão d,e Festas

ae Santo António
A Comissão de Festas de St.o

António vem pór este meio pa­
tentear o seu �.gradeci�ento ao

Ex.mo,sr. presldente dá Câmara
Munic.ipal, vice-presidente da
Câmara, chefe da secretaria do
municipio, director técliico dos
Serviços Municipalizados, bem
bem como ii. Ei(,'na SI'.8 D. Caro­
lina Araújo Ramos e outras
pessqas que lhe deram o seu
auxílio" para a realização da fes­
'a r�li;i�t\ e d() t\rr*liftl,

I�:��:::���l
J t

Num dos últimos Iivr08 que
U S O lemos encontrámos: .Ser
--- 'justo não está ao alcance
de toda a gente, é uma espécie de
estado de graça que não se adquire
senão à força de pureza.v ,» Não
cremos que esteja ao liIcance de nin­
guém. E tantos que blasonam de o
ser I Confundem o dom da [ustíca
com a dureza, com a severtdade, Se
fôssemos justos para que seria neces­
sário a lei para balizar os n08808
passos? �Que lhe atire a primeIra
pedra o que-se julgar'sem mácula ....
E os braços se. baixaram... Esse,
sim, era justo e porque o era o pre­
garam numa cruz. O homem afirma­
-se, sim, um ser extremamente orgu­
lhoso, soberbo, vaidoso. Tem um con­
tacto de momentos com uma mulher
e dele resulta' essa flor de Slraea e
beleza que é uma criança. Naquele
relâmpago de prazer, em que até os
idiotas colaborarn, ele lhe talhou o

coração, deu cor e luz aos olhos, lhe
torneou jos membros, lhe moldou o
busto e todo o restó do corpo, lhe
assinalou o sexo. E então arrogante,
bate com O' punho no peito e clama:
«é obra minha, fi-la eu». Nem sequer
compreende que não passa de um

simples elo.de ligação numa obra cu­

jo arquitect-o procuramos sem querer
ao certo atinar com ele. E' Deus, tão
grandioso, tão poderoso, tão magnâ­
nimo, que todos nele acreditam ito
seu foro intimo embora muitos o ne­

Sluem por palavras. Ser justo é dom
que a nenhum homem é atribuido.

(Bem nos queria a nós pa­
ousas recer que devia haver uma

causa que explicasse os
desvairados s¡ê'stos da nossa treslou­
cada mocidade, E ainda Portugal, ao
que dizem, é um canto onde se não
faz sentir em cheio á borrasca des­
feita. Para vincar personalidade, ob­
ter independência e gozár liberdade,
são estes os argumentes de que lie

serve, a juventude lança-se em todos
os desvarios perante- a 'impotência, a
indíferençæ ou o beneplácito dos pais.
Desgrenhada, mal vestida, suja às ve­
zes, anda eIJI escândalo pelas ruas,
abraçando-se e beijando-se, com di­
ficuldade se f¡uen40 a destrinça dos
sexos. Isto d,e·\1ia ter uma razão expli­
cativa e veio-nos agora da América
do Norte,' alrobre destes desmandos.
Disse um seu alto funcíonárío com

responsabilidades ; -Há nos Estados
Unidos maior número de jovens mor­
tos pelas (lroSlas do que o causada.
nas estradas, Junte-se a isto os cor,
delinhos movidos por quem diaboli-·
camente nisso tem interesse e muita
luz se lançará nesta' confusão.

D
·

h' Quando - foi do casa­

m elro mento Jac q uel ín e e­

Onassis - que parece
estar a ruir e nem é. para admirar
atícerçado em tais bases .rr: os jornais
e revlstas encheram colunas e;¥,pági­
nas sobre o assunto. Era das coisas
que mais íutêreesavam o mundo,
Guerras, fomes, sísmós, - bagate­
las .•. Começa agora a vir ao de cima
uma espécie a'e rescaldo e assim di­
zem-nos que ¡nO ano da lua-de-mel o
casal gastoll a.ímportâñcia de 600 mil
contos. Se bem que alguns teimem em
afirmar que ninguém tem nada com
isso, que cada um faz o qre bem lhe
apetece do seu dínhetroçquer-nos pa­
recer que não, é bem assim. Quando
um peso cai num prato da balança o
outro vai ao ar e.rp desequíltbrío e

quando se junta um monte de terra
tem de se abrir uma cava. Num mun­
do em que ilÍ.!:t�a '�ente Vive em sórdi­
da miséria, parece-nos, que não é ra­
zoável nem decente que alguns pri",
vile�iados estadeiern t�Q despundono-.
rosa luxo. Para se avaliar o que se.

poderia fai'êr proveitosamente com,
aquela importância basta lembrar-nos:
que ela representa quase o dobro do.
que a Fundação Sall:\.zat: tem recebido­
para acudir e minorar a crise de ha­
bitação dos desprotegídos em. todo o.
território português, O dinheiro •• �

quem é o seu "dono?

C Poucas vezes vamos à

ompras praça carrear manti­
meritos .l>ara casa por­

Que a nossa companheira está cansa­
da por uma �iaa intensa de trabalhos
e nós somos. uns zararízas a Quem es­
ses encarges -não podem ser confia­
dos. De uma vez tivemos a missão de
comprar carne em ocgsíão de escas­
sez. Isso deli-nos tal preocupação que
nos levantámos tão cedo, abalámos
e muito tempo tivemos de esperar
que o mercadó abrisse:as suas portas.
Já não nos �recorda s«£ trouxemos al­
gum migalho. mas te.inos a certeza
que trariamos do pior .. e mais caro.
Por isso nos vamos governando com
o que há em redor de "casa. Também
8 nossa oôra serV.e. de veiculo de
abastecimeñt� quando vai aos super­
mercados. Que ir .à ,praça é fatigante,
para atgibeirâs debibfadas e arrasan-·
te para o 8istelJl� nelv080 que não.
resiste aos",sobressaltos Que os pre-·
ço� dos géneros.nos,provocam. Queml
conheceu o carapau,. o choco e os vê'
alZara falar.fle cátedr!.lJ Quem se fa�
miliarizou éom a cebora e a batata e

, agora as vê de baton e olhos encar­
voados, mal se reconfà do que foi um

, passado aítll1a perto ê'que nos pãrece
tão:longinqjjo. Já não falamos da car­
ne ou da frúta cujos çhoques só arca­

boiços de atletas pod�m suportar. E
de uma vez uma mu1l\'er da nos'sa fre­
�'uesia, acldentalmeó'te.residi.)1do em
Faro, foi à praça com a sua cesta e

voltou cOIl\>_ela vazia porque entendia
Que aos ff.Veres .como às estrelas do
céu lhes n.�o podla'ch�gar. A nós 'Vai­
-nos acontecemlo o meamo. O pior é
o resto.e;'

.
..

f'rfndade, Llm(4


